
Aporte de R$ 50 milhões em Museu
Devastado por um incêndio em 2018, Museu Nacional deve ter seções reabertas em 2026

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) vai aportar 
mais R$ 50 milhões para a 
reconstrução do Museu Na-
cional, no Rio de Janeiro, 
anunciou ontem, 2, o pre-
sidente do Banco, Aloizio 
Mercadante.

Ele disse que o BNDES tra-
balha na captação dos recur-
sos que faltam para comple-
tar o orçamento da obra (R$ 
516 milhões) e na criação de 
um fundo de sustentação do 
museu após a conclusão da 
reconstrução, prevista para 
2028. Devastado por um in-

cêndio em setembro de 2018, 
o Museu Nacional pretende 
reabrir ao público algumas 
seções do prédio com acervo 
já em 2026.

Com o novo compromisso 
de R$ 50 milhões, o BNDES 
chega a R$ 100 milhões não 
reembolsáveis para a recons-
trução da unidade ligada à 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), que foi des-
truída por um incêndio em se-
tembro de 2018. O BNDES já 
havia feito dois aportes, em 
2018 e 2022, nos valores de R$ 
21,7 milhões e R$ 28,3 milhões.

Segundo Mercadante, R$ 

2,5 milhões residuais de apor-
tes anteriores serão desembol-
sados imediatamente, assim 
como R$ 3 milhões da Cosan, 
fruto de acordo com o BNDES 
para encerrar um processo ju-
dicial. Os recursos vão garan-
tir a continuidade imediata da 
obra. O acordo entre BNDES e 
Cosan, disse, deve resultar em 
mais doações para o museu, a 
serem anunciadas no futuro.

O presidente do Museu 
Nacional, Alexander Kelner, 
agradeceu o apoio do BN-
DES e destacou que os apor-
tes, mais do que ajudar na 
completude do orçamento, 

Apenas algumas estruturas metálicas sobraram do antigo Canecão

Canecão: demolida estrutura antiga
Complexo multicultural será erguido no terreno, que abrigou por décadas a tradicional casa de shows
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em seguida.
“O renascimento do Cane-

cão será um marco na cena 
cultural brasileira, oferecen-
do uma infraestrutura de 
classe mundial para artistas e 
espectadores desfrutarem de 
performances inesquecíveis. 
Nós vamos escrever juntos as 
próximas décadas da história 
da cultura popular brasileira. 
Com uma arquitetura moder-
na e inovadora, o projeto tem o 
objetivo de preservar sua rica 
história enquanto reconstrói o 
espaço, para atender às expec-
tativas do público contempo-
râneo”, disse Andre Torós, CEO 
da Bonus Klefer.

Assinado pelo arquiteto 
João Niemeyer, o complexo 
multicultural terá oito unida-
des de entretenimento distri-
buídas em cinco pavimentos, 
totalizando 20 mil m² de área 
construída. Conforme acor-
dado com a UFRJ, o consórcio 
construirá um Centro Aca-
dêmico com 80 salas de aula 
(com capacidade para 4.170 
estudantes) no campus Praia 
Vermelha, além de um restau-
rante universitário com capa-
cidade para até 2.500 refeições 
ao dia. O valor investido é de 
R$ 53,7 milhões nas instala-
ções acadêmicas e R$ 84 mi-
lhões na parte cultural.

está prevista para 2026.
Em 2023, a Universida-

de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), dona do espaço, pro-
moveu um leilão para sele-
cionar uma nova concessão. 
O vencedor foi Bônus Klefer, 
constituído pelas empresas 
Bônus Track e Klefer Produ-
ções, que desembolsou R$ 
4,35 milhões e ficará respon-
sável pelo terreno por um pe-
ríodo de 30 anos. Com todas 
as licenças aprovadas para 
a demolição, o consórcio in-
formou que essa etapa está 
“quase 100% concluída” e as 
obras para a construção do 
novo imóvel começarão logo 

A
vista de quem passa 
pela Avenida Vences-
lau Brás, em Botafo-
go, já não tem um ele-

mento que ficou guardado na 
memória dos cariocas. O Ca-
necão, icônica casa de espetá-
culos que funcionou por mais 
de 40 anos, entrou na fase final 
de demolição. Na paisagem, 
sobraram apenas resquícios 
de uma parede e estruturas 
metálicas. Para quem guarda 
a saudade do palco histórico, a 
inauguração de um novo com-
plexo multicultural no terreno 
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vêm em momento estratégi-
co para a não interrupção da 
reconstrução.

ORÇAMENTO
A jornalistas, Mercadante 

disse que o orçamento total 
da reconstrução do Museu 
perfaz R$ 516 milhões, dos 
quais já foram captados, in-
cluindo o aporte desta quar-
ta do BNDES, R$ 347 mi-
lhões. Faltam, portanto, R$ 
170 milhões, dos quais R$ 101 
milhões já estão em fase final 
de negociação.

A operação do Teleférico da Pro-
vidência, que liga a Praça Amé-
rico Brum, no alto da comuni-
dade, até a Central do Brasil e 
à Gamboa, no Centro, foi para-
lisada ontem, por um caso de 
vandalismo. Ainda não há prazo 
para a retomada da atividade. 
Segundo a Companhia Carioca 

de Parcerias e Investimentos 
(CCPar), a paralisação acontece 
por motivos de segurança do 
usuário, pois o Consórcio Rio Pro-
vidência identificou que o motor 
de emergência, que substitui o 
motor principal em caso de ne-
cessidade, parou de funcionar 
por causa de uma depredação.

Um homem de 45 anos foi atro-
pelado por um ônibus do BRT na 
manhã de ontem ao atravessar 
fora da faixa na pista exclusiva 
do sistema de transporte, na Av. 
das Américas, próximo à estação 
Guignard, no Recreio dos Ban-
deirantes. A vítima foi socorrida 

e levada ao Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra da 
Tijuca. Não foram divulgadas 
informações sobre seu estado 
de saúde. Segundo a Mobi-Rio, 
empresa da prefeitura que opera 
o sistema, o coletivo fazia a linha 
15 (Alvorada x Curral Falso).

DIA A DIA

PEDESTRE É ATROPELADO POR BRT 

TELEFÉRICO DA PROVIDÊNCIA PARA

Evento tem apoio da 
Prefeitura e da 
Secretaria Municipal 
de Turismo

Caxias 
receberá 
‘Feira do 
Podrão’

A Feira Nacional do Podrão 
retorna à Duque de Caxias 
para sua 25ª edição que será 
realizada nos dias 12 e 13 de 
abril (sábado e domingo), 
das 12h às 22h, na Praça Hu-
maitá, Jardim Vinte e Cinco 
de Agosto.

Clássicos Podrões estarão 
presentes como a famosa “Ba-
tata Frita de Marechal Her-
mes” (Patrimônio Cultural 
Material da Cidade do Rio de 
Janeiro); petisco símbolo do 
subúrbio carioca, ao lado dos 
consagrados “Hambúrguer de 
Três Quilos”, “Cachorro-Quen-
te de 120 centímetros”, “Chur-
rasco”, “Torre de Churros”, 
“Sorvete na Chapa” e outras 
delícias de expositores locais.

“Essa Feira do Podrão é es-
pecial para nós; celebraremos 
a vigésima quinta edição ao 
lado do público de Caxias, que 
sempre nos recebe com mui-
to carinho. Faremos um belo 
evento gastronômico como o 
povo gosta”, garante Suzanne 
Malta, idealizadora e promo-
tora do projeto, e influencia-
dora digital do perfil @onde-
comernorio, ao lado do parcei-
ro de empreitada e produtor 
Filipe Machado.

Gratuito, o evento terá área 
para garotada com monitores 
e brinquedos infláveis: Touro 
Mecânico, Tobogã, Discoplay, 
Jacaré Inflável, Cama Elástica 
e Pula-pula, entre outros.
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